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Resumo do Texto-Base 
Campanha da Fraternidade  

Ecumênica 2021 

CFE 
 

 

 

 

 

 

 

 
Toda Campanha da Fraternidade trata sempre 

de assuntos graves, urgentes e de interesse 
do Bem Comum. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. A Quaresma é um tempo de conversão: “Convertei-vos e 

crede no Evangelho” – Mc 1,14s. Por este motivo, a abertura 

da Campanha da Fraternidade ocorre durante a Quaresma 

oferecendo-nos um itinerário temático de conversão. E 

todos são convidados a renascer em Cristo com mudanças 

de mentalidade e de atitudes. Neste ano, somos chamados 

a renascer na solidariedade e no diálogo ecumênico para a 

missão evangelizadora. De cinco em cinco anos, desde o ano 

2000, a Campanha da Fraternidade é realizada pelo 

Conselho Nacional das Igrejas Cristãs (CONIC) com caráter 

ecumênico.  

 

2. 1ª CFE ano 2000 - Tema: Dignidade Humana e Paz. Lema: 

Novo Milênio sem Exclusões. 

2ª CFE ano 2005 – Tema: Solidariedade e Paz. Lema: Felizes 

os que promovem a Paz. 

3ª CFE ano 2010 – Tema: Economia e Vida. Lema: Vocês não 

podem servir a Deus e ao dinheiro. 



6 

 

4ª CFE ano 2016 – Tema: Casa Comum, Nossa 

Responsabilidade. Lema: Quero ver o direito brotar como 

fonte e correr a justiça qual riacho que não seca. 

 

3. 5ª CFE ano 2021 – Tema: Fraternidade e Diálogo: 

Compromisso de Amor. Lema: Cristo é a nossa paz: Do que 

era dividido, fez uma unidade. Organizada pelas seguintes 

entidades:  

• Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil – 

IECLB,  

• Igreja Presbiteriana Unida – IPU,  

• Igreja Católica Apostólica Romana – ICAR/ CNBB,  

• Igreja Episcopal Anglicana do Brasil – IEAB,  

• Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia – ISOA,  

• Aliança de Batistas do Brasil – ABB,  

• Igreja Betesda e Centro Ecumênico de Serviços à 

Evangelização Educação Popular – CESEE. 
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OBJETIVOS DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA 2021 

– CFE 

 

4. Objetivo Geral da CFE 2021:  

 

Tomar consciência e superar a violência através do diálogo 

amoroso, testemunhando a unidade na diversidade - nas 

diferenças culturais e religiosas – (Pág. 10 Texto Base). 

 

5. Objetivos específicos da CFE 2021: 

 

• Redescobrir a força e a beleza do diálogo como 

caminho de relações mais amorosas. 

• Denunciar as diferentes violências praticadas e até 

legitimadas em nome de Jesus. 

• Contribuir para superar as desigualdades. 

• Engajar-se em ações concretas de amor ao próximo. 

• Fortalecer a convivência inter-religiosa. 

• Estimular a convivência fraterna em meio a crenças e 

ideologias neste mundo cada vez mais plural. 
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6. Objetivos permanentes da CFE 2021:  

 

• Reforçar o espírito comunitário dos cristãos e 

comprometê-los em favor da vida. 

• Crescer na fraternidade, solidariedade, justiça e amor 

para fortalecer e fazer crescer o Reino. 

•  Reavivar a consciência da responsabilidade de cada 

um na construção de uma sociedade mais justa e 

solidária. 

 

GESTO CONCRETO DA CF: 

 

7. É a oferta feita no Domingo de Ramos, com ou sem 

envelope.  40% vão ao Fundo Nacional de Solidariedade para 

organizar a próxima CF e para Projetos no País.  60% fica nas 

respectivas Dioceses para atender projetos locais, 

administrados de preferência pela Cáritas ou Conselho 

Gestor sob orientação e fiscalização do Bispo. 

 

QUARESMA 

 

8. É o tempo da caminhada cristã de penitência e conversão 

rumo à Páscoa para uma vida nova. 
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APRESENTAÇÃO DA CNBB 

 

9. Esta é a 5ª CFE de Evangelização e missão. Considerando 

que o Brasil é historicamente um país com graves 

discriminações, racismo, desigualdades, devastação e 

destruição da natureza, intolerância mesmo religiosa - bem 

como, há grande necessidade de acesso à moradia, à 

educação, ao trabalho, à saúde e ao lazer - todo o cristão 

precisa tomar consciência desses graves males e assumir a 

sua responsabilidade para promover Fraternidade e Diálogo 

que convertam estes sinais de morte em Vida Plena! 
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1ª PARADA: DIÁLOGO SOBRE OS ACONTECIMENTOS MAIS 

RECENTES. 

 

10. Lembremos o fato do diálogo entre Jesus e os dois discípulos 

de Emaús (Lc 21,13-25): “Jesus pergunta: ‘Por que estais tão 

tristes”?  Eles responderam: ‘Só tu não sabes o que 

aconteceu nesses dias em Jerusalém com certo Jesus que foi 

condenado e morto injustamente’? Jesus provoca o diálogo 

e eles fazem a sua narrativa... E nós, sobre quais assuntos 

estamos conversando no caminho? 

 

11. 1- Pandemia: Fato trágico é a pandemia que no Brasil matou 

quase 200.000 pessoas, isto é, ¼ dos mortos do mundo 

inteiro. 200.000 famílias choram seus mortos que poderiam 

estar conosco. Quanta indiferença e descaso de 

políticos!(Pág.19). 
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12. Ouvimos discursos negacionistas que negam a ciência. A 

pandemia escancarou a desigualdade racial e social, a 

resistência ao isolamento por parte do governo e de parte 

da sociedade.  Mostrou o retorno da fome, do desemprego, 

dos moradores da rua, da cultura da violência contra 

mulheres, negros, indígenas.  Brilhou a cultura da 

indiferença e falta de empatia pelos que mais sofrem.  

Aumentou a violência nas casas e contra negros, indígenas e 

pobres (pág. 21). 

 

13. Sobre os últimos acontecimentos houve grande aumento 

das fake new, falsas notícias (Pág. 23). 

 

14. 2- Falsos inimigos: Foram criados falsos inimigos, entre eles, 

povos indígenas, religiões de matriz africana e muçulmana.  

Os pobres são culpados por serem pobres, bem como os 

indígenas, quilombolas, migrantes (Pág. 49). 

 

15. O povo brasileiro vive momentos difíceis pela construção de 

muitos muros: racismo, desigualdades, desrespeito... 

 

16. Alguns pobres no Brasil foram socorridos com migalhas, mas 

os bancos e o sistema financeiro foram plenamente 

socorridos.  Os índices de desemprego, de pobreza, miséria 

e fome não param de crescer no Brasil.  
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17. O Covid-19 facilitou o acúmulo do capital pela apropriação 

de ‘bens comuns’, nossas florestas e minérios (Pág. 55). 

 

18. 3- Novas cruzes: Na antiguidade a cruz era o instrumento de 

tortura, violência e morte.  Hoje vigora a ‘necropolítica’, 

matar e deixar morrer para se apossar dos bens alheios.  É 

usar a Covid-19 contra os indígenas, usar os poluentes da 

mineração e do agronegócio para contaminar as águas, é 

devastar as matas para que eles morram.  É ‘aproveitar a 

Covid-19 para ‘a boiada passar’. 

 

19. São muitas as cruzes em nosso país.  Em 2018 foram 

assassinados 30.873 jovens, 75, 70% negros.  Aumentou 

muito a morte de mulheres, sendo quase 70% negras.  Em 

tempo de pandemia, as mulheres pobres foram às primeiras 

demitidas.   

 

20. O Profeta Habacuc diz: “Vejo violência por toda parte. Só tu, 

Senhor, podes nos salvar” - (Hab 1,2). 

 

21. Há grande violência contra a “Casa Comum’, o Planeta terra, 

com devastação, fogo, queimadas, poluição, destruição”. 

 

22. O Brasil é um dos campeões mundiais do desequilíbrio do 

clima com emissão de gazes de efeito estufa. Em 2019 

houve aumento de 29,5 do desmatamento na Amazônia em 

favor das empresas de agronegócio e extração. 
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23. 4- Racismo e violência religiosa: É um falso mito que no 

Brasil não há racismo. No Brasil há 882.309 encarcerados 

dos quais quase 60% são negros ou pardos e 79% não tem o 

nível médio de escolaridade. 

 

24. O preconceito ético e racial no Brasil é muito forte, também 

contra as religiões de matriz africanas e indígenas. 

 

25. 5- Renascer: A CFE- 2021 nos convida a renascer e destruir 

os muros da cor, raça, religião, fé e crenças.  
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2ª PARADA: UM MUNDO NOVO SEM BARREIRAS E SEM DIVISÕES. 

 

 

26. Jesus lhes abriu os olhos – Jesus apareceu a dois discípulos 

confusos e tristes em viagem para Emaús que conversavam 

sobre a condenação e morte injusta de um inocente, Jesus. 

(pág. 41). 

 

27. Jesus faz que nada saibamos e os interroga.  Eles contam a 

sua versão e mostram suas dúvidas.  

 

28. Jesus os questiona e o coração deles ficava ardendo.  Ao 

chegar a Emaús, ao partir o pão, seus olhos se abrem, eles o 

reconhecem, voltam logo a Jerusalém e anunciam a todos a 

verdade (Pág. 95). 
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29. Para não esquecer os fatos é preciso refrescar a memória no 

diálogo. Vejamos em Dt 6, 20-21: “Amanhã quando teu filho 

te perguntar: Por que essas leis e esses costumes, tu lhe 

dirás: Nós éramos escravos do faraó no Egito e o Senhor nos 

libertou...” (Pág. 96). 

 

30. O lema da CFE foi tirado da Carta à comunidade de Éfeso 

quando estava em curso a política da ‘Paz Romana’, paz só 

de nome, pois quem descumpria leis romanas sofria 

violência e até morte. 

 

31. A paz romana é sinônima de violência, de discriminação e de 

exploração.  Era a lei do mais forte: o mais fraco é 

descartável, aceita tudo ou morre. 

 

32. A opção do Evangelho é compreensão, aceitação do 

diferente, é derrubar os muros da separação e a construção 

de um mundo novo de paz, de respeito às diferenças e de 

fraternidade. 

 

33. O imperador Nero em 68 d.C começa sufocar todo o 

diferente e todos os que ameaçam os privilégios dos 

romanos.  No ano 70 ele destrói Jerusalém.  De seguida 

começa terrível perseguição aos cristãos, pois, embora 

poucos, sua ideologia conflitava com a dominação romana.  

Todos os Apóstolos foram assassinados, pois eram as 

lideranças religiosas que não aceitavam a exploração. 
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34. Paulo Apóstolo orientou várias comunidades a viverem a 

unidade na diversidade.  Ele dizia: “Em Cristo não há judeu, 

nem grego, escravo ou livre, homem ou mulher” – Gl 3,28 

(Pág. 109). 

 

35. Paulo compara os cristãos com os membros do corpo.  Cada 

membro é diferente, mas todos vivem em paz e harmonia, 

e cada membro aceita os outros com suas diferenças.  Cristo 

é a cabeça que nos infunde o seu espírito e nos dirige no 

respeito mútuo na diversidade e na unidade (Pág. 112). 

 

36. Paulo insiste para que todos os cristãos pratiquem a 

solidariedade e a compreensão mútua. 

 

37. No templo de Jerusalém existia um muro que dividia o pátio, 

separando os judeus dos gentios.  Pelo poder de Cristo 

aquele muro foi derrubado, pois não pode haver diferenças 

e discriminação. 

 

38. Hoje existem muitos muros que separam: raça, cor, religião, 

poder econômico, instrução. 

 

39. Nenhum cristão pode aceitar muros da divisão, mas deve 

empenhar-se em destruí-los. 

 

40. O cristão deve aceitar plenamente as pessoas que são 

diferentes como os membros do corpo. 
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41. Não é de Deus discriminar pessoas em vista da sua religião, 

raça, cor, origem, nacionalidade. 

 

42. “Vós sois os membros de Cristo, os tijolos que edificam a 

casa do Senhor, sois todos iguais”. 

 

43. O muro que dividia judeus e gentios foi derrubado – Ef 2, 14-

16.  O Evangelho nos desafia a derrubar os muros do ódio, 

dos preconceitos, das exclusões e das discriminações (Pág. 

126). 

 

44. Cristo é a nossa paz;  ele é o príncipe da paz.  No Reino de 

Deus a paz inclui todos, também os animais selvagens, as 

florestas, as águas e o meio ambiente (Pág.129). 

 

45. A paz brota da fé em Cristo e do seu seguimento.  A paz 

supera toda inimizade, agressões, discriminação, ódio, 

violência, orgulho religioso e diferenças confessionais (Pág. 

131 e 135). 

 

46. Jesus quer uma nova humanidade dos filhos de Deus, sem 

discriminação de espécie alguma, sem desigualdades, mas 

com um novo espírito e um novo modo de ser e de agir. 
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3ª PARADA: TODO O CRISTÃO SEJA UM PROMOTOR DA PAZ. 

 

47. O Batismo exige que todo cristão derrube os muros das 

divisões e seja um construtor da paz. 

 

48. No Brasil há muito racismo, intolerância religiosa 

principalmente com as religiões de matriz africana, 

discriminação de raça, cor, poder econômico e cultural, 

idade.   

 

49. Os indígenas e quilombolas são desprezados e até 

considerados inimigos do progresso.  

 

50. AGIR: O que posso eu fazer e o que podemos fazer nós para 

sermos promotores da paz de Cristo? 
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ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA - 2021 

 

 

Deus da vida, da justiça e do amor, 

Nós Te bendizemos pelo dom da fraternidade 

e por concederes a graça de vivermos a comunhão na diversidade. 

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, 

ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo 

como compromisso de amor, criando pontes que unem 

em vez de muros que separam e geram indiferença e ódio. 

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 

humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 

que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 

dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 

veredas da amorosidade. 

Por Jesus Cristo, nossa paz, 

no Espírito Santo, sopro restaurador da vida. 

Amém. 
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